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Ainda uma vez um brado, moços!
Não escutaes ao longe um ruido confuso que

ameaça prolongar-se, a pouco e pouco, nas ca-
macias sociaos, e qwj sussurrando parece ir con-
fundir-se em todas as direcções?

E' como o crepilar longinquo de um'incêndio.
São as primeiras vibrações de um solo, onde

ruge escondido um vulcão.
De espaço a espaço, e como tentando abafal-as,

surge um éclio dilíerenle. Esse 6 o grilo das\mbi-
ções que se dcgladiam. E' a gargalhada cynica
das nobiliarcliias corruptas na saturnal e na or-
gia," saccudindo o escaníeo e â irrisão na face do
povo. que dorme acorrentado, como o leão no
circo.

Coragem portanto I
Para longe a indolência do corpo I para longe o

entorpecimento do espirito!
A estrella, que lia de luzir com deslumbrante

fulgor, já lança por entre as brumas, nas orlas
do horisonle, um tímido clarão.

FOLHETIM DO DOMINGO.

AS lil AS PRIMAS.

1

llosinlia era uma moça de dozoseis paia dezesete annos,
e era proclamada de bella por Iodos quo a viam,

Não quero aqui retratal-a porque a minha penna não tom
a felicidade do pincel de Rubens para poder pintar a cor-
recla helleza, o primor d'esse anjo de candui'a.

Sophia, sua prima, o amiga, era lambem quasi bella como
Rosinlia; mas só quanto á belleza phisica: quanto á de sua
alma, quanto aos doles moraes—eram um verdadeiro con-
traste.

Rosinlia, era meiga, terna, e ingênua. Era uma virgem
que só sonhava com a natureza pura e singela. _Os anjos a
guiavão.

Sophia, porém, não possuía esses dotes tão preciosos em
uma moça. Com outros pensamentos, não via o mundo cheio
de tanta pureza como Itosinha.

Ou pelos máos exemplos, ou pela falta de preceitos de
uma sã moral, ou mesmo pel.o seu gênio, Sophia era uma
d'essas moças que só pensam nos galanteies, nos elogios
que lhes fazem certos leões da moda: era em sumiria, uma
oamoiadeira.

A terra carece ser quanto antes cimentada, para
que, ao sopra rijo do venta, não aconteça vacil-
lar-nos o edifício do futuro.

Porventura não ouvis, ha muito, repercutir in-
cessante nas fileiras da mocidàcte o retroar de um
clarim ?

E' um convite, á rebate ! Lançae os olhos e vede
o espectaculo maravilhoso!

O novo prelio já não traduz—as feridas e o
sangue, mas as alegrias da paz.

Os recentes arraiaes não apresentam mais a
perspectiva dcsolanle da confusão e do horror,
mas da ordem e do trabalho.

Apagaram-se as divisas de morte: substitui-
ram-se pela de—Instrucção!

Assim'pois, como nos ângulos da velha Europa
bradavam; A's aninasl—nossos antepassados;—-
brademos nós:—A' Instrucção*— com enthusias-
mo e cor-i fervor.

E' ; ea^'tla que teremos um dia o apcyfoiçoa.-
niciili, ü'. consciência uahumanidade.

Por ella na esphera política—o dogma regene-
rador do niarlyr do calvário.

Por ella—a felicidade no seio da família.
Por ella finalmente—a civilisação e o engran-

decimento da pátria, que nos abençoará a sorrir.

K se não fosse o excessivo acanhamonto e a ingenuidade
de Rosinlia—amigas como ellas eram, vendo-se quasi sem-
pre—o» exemplos tão perniciosos de Sophia haviam de lhe
ser terríveis. Mas, não suecedia assim. Elias eram amigas
intimas, mas os modos e os gênios, muito differentes.

Um dia, chegou Sophia alegre e faceira, como sempre,
em casa de sua prima.

Chegaram-se as duas moças á janella, e houve a seguinte
conversa entre ellas, eiicetando-a Sophia.

—Sabes, Itosinha, eu estou muito certa de que sou for-
mosa.

—Porque? perguntou-lhe ingenuamente Rosinlia.
—Ora, tornou-lhe sua prima, não são dons nem Ires—

são muitos moços que o dizem.
—Os mocos ! 1 balhucion llosinlia cheia de enleio e de

rubor—e elles dizem isso mesmo á ti1...
—Sim á mim.. .e o que tem ?
—E' que me parece ser muito adiantamento...
—Adiantamento ! Ora deixa-te d'ahi. for dizerem quo

somos formosas, encantadoras, cheias de mil altraclivos,
não nos podemos olVender; ao contrario, são elogios que
muitas vezes devemos agradecer.

—Mas, Sophia, temos um pudor, um ceito acanhamento
natural á todas as raparigas ingênuas, que, esses elogios
como to parecem, offendeni-nos, mesmo porque elles quasi
sempre não são verdadeiros.

ylA Oj
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NOTICIAS DA PACOTILHA.
. 0 leitor vau ler-ma as noticias ao som da bú-lha dos wagons,

Viva o progresso!
A cidade está em movimento'; Saúdam todoscom geral contentamento a suspirada inaugura-cão dos^serviros da companhia Férro-Carris.

Dizem que se vae concertar o lheatro.
O governo não podia- obrar com mais arei-lo emais justiça.
Recommendoa substituição necessária do amvchreonlico paiuio de boccl
Já fallandòa esle respeito, disse no n. 10 deste

periódico:
•¦¦•quasi choro vpido morto u sem prestigio o pobre

patino de bocen do «S. Luiz., victima ijnbelü do pincel
profano t

_ Sejfcfltiáil]ft.afcenographo que o pintou, o visse, recua-ria horrorisado.
.• Na. verdade foi peior a emenda que „ soneto; quizeramavivar as cores e lizejvun uma cancaborrada, (como lá sèdiz).

Monticelle, tu te espantas.
Teus toques vendo borrados,
Tem telhados còr de plantas.
E plantas—côf de telhados (¦."..,

E as pecas do baluarte ? reparem os freqüentadores do«b. Luiz., e dir-me-hão se não se parecem com pontas decliarutos, ,di deixadas por esquecimento!»
Portanlo é preciso fazer daquillo-cousa de-cente-e digna de nós e dos nossos hospedes.

A missiva do Sr. M.' M.. que abaixo publica-mos trata, entre outras cousas, do relógio da Ca-thedral que marca lia lanlo tempo seis e meia!

Contam uma aiiadocta de lim doido (pie an-
dava nu', com iim-a peça 

"de 
patino as costas para

ver em que paravam as modas; os ponteiros da-
quelle relógio parece que pretendem ver também
em ipte param.. .as horas.

ser sempre a nossa terra o pai/.

-Es muito tola,- minha terna Rosinha. Não sei a queesperas. Já deves ler ouvido dizer-se qua~a senatoria damulher é o casamento. Pois é o que ambiciono. Esses (eusmodos de suprema pureza, de cerlo fardo com que liques
para tia. '

—Pois deixa. Sempre poderás contar em mim com umaamiga nuuto sincera; mas nunca disposta a seguir tens ex-eniplos. Seja pelo gênio, soja porque íôr. eu acho muitofeios os teus modos.
—Feios ? !
-Sim, feios.. .tu sú faltas e,„ moços, em seus galimteiosem namoros... b
-Pois, minha pudicasinha. são estes os prazeres e os «,.sos de nossa vida. h
-Seja da tua: da minha são os meus livros, o meu hor-dado e os passeios que dou com o meu papá.—A que limite chegam" elles 1—Pois eu acho que não são poucos

res^Í!uáí,0m'mÍn'la 
Santinhí,'tliz(!-I'"! 'Wa-nío te que-

-Para que essa pergunta ?.. .balhuciou Rosinha. coramdo e baixando logo os olhos, como se a interrogação fossofeita por algum pretendente á sua nião-Para cousa nenhuma, tornou-lhe Sòphia: quero só queme respondas francamente. ' j

Foi, 6 e lia th)
da desigualdade.

Desembarcou um amigo meu de certo vapor e
suas bagagens foram, pelo empregado encarrega-
do de rovtstal-as, remechidas com muita minu-
cíosidade,.ao passo que alguém, apenas por Ira-
zer um Mulo debaixo do braço, foi agraciado
polo dito empregido com esta arislfocatica ama-
bilidflde:

—«Oh ! oh ! V. Exc, pode passar Essa é
boa I

Em que ten a estamos ? O.qne é feito da liberte,
egalilé ei fratemité ?,

Que o digam os bajuladores e.. .È melhor es-*
tar calado. <

Deixamos de dar mais algumas noticias paradar espaço a
MISSIVA.

t
Desenfreado o progresso
Neste amável Maranhão
Vai derribattdo o regresso,
Pondo-ode ventas no chão.
Quem diria! não é crivei
Que o S. Luiz, tão novato,
Re revestisse do ornato,
Com que agora se apresenta.
Tantas cousitas de arromba I
Até já tem Vixauibomba...

(Aparte tio Sr. Tiburcia:)
Pelas ventas !

-Pois se não é para nenhum lim máo, digo-te quepresentemente, não lenho essa vontade, lu bem sabes que'isso nos é muito natural...
Então, respondes affirmativamente 1—Sim.. .seja...

-Pois bem. Eu lambem, como já te disse, é essa minhavontade. Vamos a ver de nós ambas que desejamos nos casar
qual prende primeiro o sou futuro; se eu,- com os meusmodos feios, ou tu, com os teus bonitos.

-Ora, eu não acceito essa provocação,. .respondeu-lhe
Hosinlia ainda mais enleiada.

-E porque não? Tens medo de perder? tornou-lhe So-Phia; entretanto, seja por tua vontade ou não, eu.le atiro auva, e veremos quem de nós virá primeiro perguntar á ou-Ira qual Unha os modos mus feios; pois os homens são osmais competentes para dicidil-o.
—Mas eu não quero...—Embora, quero eu)
-Pois, então . está dito; mas lembra lambem que eu ain-nao.quero privar o meu bom pae da „unha companhia,

que tanto lhe apraz, não quero casar-me

rinhot 
"^ lenh0 CWn iSS°: .e"e na° PredSa llüS teus <*

(Continua).
A. tírijfto.
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n
Desle mal eu bem presumo
Ver tudo contaminado,
E aqui—neste resumo—
Vou mostrai se penso errado.
Pelos altos eu começo:
na Cathedral o^relogio
Já mostra o seu necrológio,
Teve uma morle bem feia I
Olhando para o siueiro,
Foi seu adeus derradeiro...

(Aparle do Sr. ÍHburció:)
Seis e meia.

111

Agora mesmo o Paiz
Nos diz que^b de S. João
Morrendo está por um triz
De uma forte indigestãoj
Vinte minutos de mais
Comeo elle n'nm só dia I
Uisto veio-lhe grande ária, ¦
Que o poz em mau estado.
E tão mal elle se sente
Que tem ficado dormente...

(Aparte do Sr. Tihnreio:)
E atrasado.

IV

E outras cousas que taes
Mais torradas que pipocas...
Portes que não dão signaes.
Que vivem a criar minhocas,
Que só servem do espectaculo
E de riso ao estrangeiro,
E para esgotar dinheiro,
Sem darem nenhum serviço,
Nem siquer havendo briga,
,Servem elles p'ra urmv—figa!

(Aparte do Sr. Tiburcio:)
Nem pra isso !...

v O
Temos Tsarca de escavar.
Mas se existe escavação,
Eu não sei onde 6 o lugar...
No porto eu creio que não.
Pois se tal lá existisse,
Navios escangalhados
Não íicavão e encalhados,
Como sempre estão se vendo,
E o Thesouro, coitadinho...
Vai soffrendo ealadinho...

(Aparte do Sr. Tiburcio.y
Vai soffrendo.

* VI

Sem nutrir uma esperança
De lhe vir um paradeiro,
Que, terminando a mamança,
Faça augmehtar-lhe o dinheiro:
Pois se as cousas não mudarem.
E a seguir-se essa derrota,

¦ t'"t

X:

llrevemenle hqnca-rola
Fará elle; alé eu juro
Que se não houver augmeuto,
O debito no vencimento...

(Aparle do Sr. Titwrch:)
Dará furo.

Vil

E se der nada admira!
Ide á terceira socção,
E vereis s'isto 6 mentira,
Se avanço falsa asserção.
Não fallo dos empregados...
Eu não posso é tolerar
Ir-se os impostos pagar
E levar-se tantas vezes
Por um... rti/fo do feijões
Alem de muitos carões...

(Aparte do Sr."nbiireio:J
Quatro inezes!

Da Policia e dos Fiscaes
Cansado estou de faltar.
A' males que são mortaes
Não ha remédios p'ra dar.
Por Ioda a cidade o lixo
Se encontra em tulhas, em montes,
Nem se quer poupffp as fontes...
O Ribeirão metle medo,
Tem capim, caffos de cisco
Que em ruma dão sem risco...

t Aparle do Sr. Tiburcjo:)
Um penedo!

IX

A cousa não está p'ra graça,
O namoro anda bem mau,
Leva-o a. gente por chalaça,
E o resultado é um... pau,
Eu que vi... (cala-te boòca,
Olha a culpa no cartório I)
Aquelle moço simplório
Lá ao pé de um chafariz...
Não quero ler mais namoro
li' melhor guardar o couro.. .

(Aparte ão Sr. Tibiéréio:)
E é mais feliz.

Até domingo: agora o sempre,
mülissimo

M. M.
vosso servo ha-

0 Domingos
-*íj*

UM ARTIGO DAS MINHAS IMPRESSÕES DE VIAGEM- '

PAGINA intima:

(Vil), o n. 3'J.)

De longe, pela proa do navio, o penedo que se
ergue entre dons mares, destendendo seus na-'
grós braços de pedra, acenava com ifleneiosv/rje
quem quer attrahtr; e o vapor fugia, deixando
apoz si um sulco branco, e espumoso.

/
/ S '
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Então eu lancei-lhe õs olhos áridos de uma la-
grima, o pareceu-me ver á flor das águas anila-
das, que lhe beijavam as plantas, clíusma risonlia
de nymphas salitrosas, erguendo, e mergulham
do as frontes cândidas, e formosas, e enlregan-do as bifadas do vento, as roupas de alvura dos-
lumbranle, sombreadas pulas trancas sedosas deseus dourados cabelíosl
--Jlaeuhunim! As crenças populares, melhor queo nauta, que desvia cauteloso a proa de seu na-vto de sobre teus perigosos escolhos, as crenças

populares eternisaram teu seio ondoso, e oalni-
tante.

O encanto de que to revestiram, as raças pri-mitivas, as raças indígenas, que boje se vão bemlonge de nos, se prende a todas as lendas nacio-naes, predomina ainda hoje poética, o mysteriosacomo a superstiçam de todos os povos e lia de
passar com o mesmo prestigio as gerações por-vindouras.

Ah! quantas recordações se prendem a ti I
yflaculpmim I.. Recordações desses tempos queIres séculos e meto, ainda não puderam esque-cer;—recordações dessas raças bellicosas, de ca-racter altivo, de sentimentos nobres, <é eleva-dos...

Na destra o arco retesado pela flexa, —na cio-ia a aljava;—o ardor no coraçam,—nos lábios ocanto rude do guerreiro, eil-os... sem temor damorte, em campo raso, vertendo sangue por cada
povo, e investindo sempre com redobrado va-lor;— porque esse sangue derrama-o pela sua li-

Livre como o pássaro, ou como o ar—esse san-
direito6 

COmoMm':) sua indePendencia; e o seu

E depois na paz náuticos destemidos, e ousa-dos ao doce suspirar da brisa, ou ao ronco me-donho da proceda, lá o vérieis na ligeira pirogacortando mares agitados. p
Então não era já o canto do guerreiro que oíndio modtilava.-era uma cançam sonora, como

gemido de viraçam matutina. De seus lábios fU-
giarn, e Inam perder-se na vastidam dos maresnotas agudas; -as vezes acentos de dulcissimas

Meu coraçam desperto pelas saudades de um-«adeus»—buscava estas recordações,—e. de-
pois recabia em penoso scismar.

De repente eu exalei um gemido:—minha almavoou aos olhos.
Essa^praias... eu as via, e contemplava coma curiosidade de quem nunca as havia vistoli o navio corria, corria sempre, Meu Deus Imeu coraçam confrangeo-se;—a dor tão crttsci-ante pareceu-lhe quebrar as libras. Elle não sol-tou um ai; mas no imo gêmeo um gemido dolo-roso que so lhe escutaram as auras, que adeia-vam alem, nesses bellissimos lugares onde timdia a vida me sorrio, e que ora só me pedemJagnmas, e suspiros.

sTerra estéril, e poerenta I embalde hei banhado
lerKseto com lagrimas de tantos annos...

A|i I o que então senti, não podem exprimi)
lábios humanos.

Ponta de um ferro agudo qtio me penetrasse o
seio; - echo dorido partindo das soidões da ter-
ra; a me internar na alma: —phantasma lelrico,
birlo, e medonho a me acenar p'ra o lulunio,
não produzia era mim o que enlão senti.

Não, não despertaria em ininh'alma lanlas do-
res, como me despertou essa terra silenciosa, quelobriguei primeiro que outrein na extremidade
dessas vastíssimas praias arenosas, onde aalcyone
geme seu gemer saudoso, como o nanta longe
da terra, onde ficaram seus poéticos amores;—
onde a onda se arremessa ora marolhosa, e fre-
mente, ora mansa beijando namorada a planneada praia solitária.

Não, eu não sentiria tanto,
Sim,—na extremidade dellas.essa terra, a quemliguei meu coraçam... terra dos meus dourados

sonhos de poesia,—terra, onde eu quizera,—mi-será de mim! exalai' meu'ultimo suspiro.
Alas, eu a vi apenas.
Pallida. debruçada sobre: a corrente impetuosa

parecia uma flor desbotada, que o arfar das va-
gas arremessa sobre a encosta solitária.

Contemplei-a com a alma; melhor que com os
olhos.

Aii! havia agonia'intima, nessa intima contem-
placam.

Ella desdobrou-se inteira a meus olhos.. eraa.virgem scismadora nas, ribanceiras do mar--era a recordaram viva de meus poéticos deva-
D610S• • ¦

Parece-me que me dosíendia os braças emtransporte de anguslioso pranto, e com voz lan-
guida, e dolorosa me dizia:—Vem.

Vem gemer sobre meu seio, esse gemer derola moribunda na solidam das Heresias.
Olhei-a... era ella... a mesma que outr'oraeu saudara com um sorriso jubiloso!" 

f (Continua.)
mria/krmim dos jh-is./„

MÁEIETA.m
MINAS D'ÜJI LfVB

.OiiíÁVo,V Ú\m\\

(Vem do n» 39.)

II

\ -A \

V -h \

ptso.nha e festiva se nos apresentava a cidade
Oceano em una, que mansamente se quebravase tnha beijar as limbrias de sua rendada sa aas dunas atvejantes que orlavam a salitrosa costaMais nos íamos appropinquando, mais soberbo
olhares:—aqui, as rudes cabinas de néscadore*ejangadeiros;ali, o reboliço mais ou KÍ3mado, cio eommercio da capital; além, como f -d ando os hortsontes, as serras tão ai as, quantoférteis cobertas de neve e de vegetação ?Completamente absorvido nos caprichos da mãonatureza na contemplação d'aquelle esperta-uo extraordinário.a meus olhos, senti im-
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inedialamente um peso sobre o coração e duas
lagrimas mo rolarão pelo rosto abaixo»,..

Scipião, cuja pátria de tanto lhe era devedora,
exclamou n'um momento do desespero que a in-
grata não lhe possuiria os ossos: eu, ao contra-
rio mais egoísta e monos generoso, perguntei a
meu peito, apontando o meu torrão riàial:—cur,
pátria amica, non possidebis ossa mea ?

-*-Larga! echoau n'neste momento de popa á
proa, arrancando-ine (1'estas suaves meditações.

E acompanhada pelo ranger de grossas correu-
tos, a ytócora do navio foi tocar no fundo do
Oceano.

_Tinhamos chegado acyermo de.nossa viagem.
Depois Hã visita, do saúde do porto, guarda-

moria, etc, fomos, eu e os demais passageiros,
demorados á instância do commandante do va-
por, para almoçar a bordo.

Oe fado, ás nove horas *do dia, foi-nos servi-
do um sücculenlo almoço, a quo não faltou o
clássico e familiarissimo Bordeaux.

• Já leste as Lendas c Cauções o as Scenas po-
pulam dOjkfvenáU6aleno ? Amante, como és, da
litteratura brasileira, 6 bom de suppor (pie já o
livesses feito e portanto poupo-me ao trabalho de
explicar-to o que é uma jangajla^

Depois do almoço, metlemo-nos iàima e apóz
alguns minutos de uma viagem commoda, dos-
embarcamos.

, Separamo-nos em dirccçõcs oppostas.
Eu dirigi-me para o centro da cidade a proeu-

ra de um Hotel.
III

Havia quinze dias já que eu estava hospedado
n'um dos boleis de * + *.

Conheces perfeitamente o meu gênio jovial e
folgasão; isto foi bastante para, n'este curto es-
paço de tempo, fazer com que me relacionasse
com muitos rapazes de boa sociedade; recebia
muitas visitas e fazia outras tantas.

Depois, a vida descuidada quo se leva n'um
Hotel, a conversação sempre a girar sobre varia-
dos assumptos, o poso das opiniões,..*etc, tudo
isto concorro para fazer dos hospedes um núcleo,
de familiaridade a toda prova.

Uma tarde, serviam-nos de caffé, quando a con-
íersação, ate então toda Mítica, tomou 'um ca-
racter puramente ridículo, ""

De facto a política de nosso paiz deve mar-
cbar sempre de par com o ridículo o mais gros-
seira; mas tal não aconteceu n'esse caso; veio ;i
baila o joco-serio, a salyra que diverte mas não
esmaga.

—Não deixaste alguma paixão lá por lua ter-
ra ? perguntou um dos circumstantes, dirigindo-
se a mim; noto de conjuneto com esse teu todo
folgasão uma Iristesa intima .que resalla dos teus
sorrisos descuidosos.""

—Ora, porque não? quando se é rapaz, dei-
xa-se sempre uma conquista por onde quer que
se passe; respondeu um velho capitão de mari-
nba, que tnais-arredado de nós levava o seu ego-
ismo a ponto de querer tomar dlfé, tá- e fcímar
ao mesmo tempo.

Noto, amigo, que não te descrevo o retrato de
todos estes personagens, pela rasão de viverem
ainda e não ser meu fim o.querer metlel-os a ris
uMeulo, como.tal vez lhes pareça,—Aposto, continuou o discípulo de Newton e
de Jean Itart, que quando se retirar {Testa terfà;
deixa nada menos de trez apaixonadas?...

— Não! disse eu abanando*d «abeça, e dando
por satisfeitas as duas perguntas (pie se me fize-
iam.

(Continua.)
Lima Itaralta.

,*' V. Ctiustiimlii'.!.'. •

ILLUSÕES. *
I" amor.

Era n'urna festa de arraial.
Eu a vi— -languida, pallida e scismadora. E'

impossível encontrar nos livros ou no mundo
mulher que mereça a honra de ser comparada
com ella.

Aquella bellèza é imüscriplivel! Imaginem uns
olhos ecabeltos negros, que a natureza coilocoti
esmeradamcnle n'uma cabeça que seria invejada
pela Mignon de Goetbe, se não fosse a Mignon um
ideial da pliantastica imaginação do grande poeta.

Imaginem um rosto meigo —formoso e sympa-
tbico e poupem-mo o trabalho da descripção.

Eu passava c—defronte delia--estacionava
como se uma curiosidade qualquer me attrahisse
os sentidos. O povo acotevelava-me,arredava-me,
zombava da minha posição, eeu—em muda con-
ternplarão—não dava aecordo de mim. Parecia-
me quo eu e ella éramos os únicos romeiros da-
quella lesta; era só nosso o mundo: ninguém mais
existia!

Quando .ella retirou se, parecia-me o largo
completamente vazio; faltavam-me aquelles olha-
res mágicos que me haviam despertado o corai-
ção adormecido á sombra da descrença.

Relirei-me machinalmenle.
Deitei-me, depois de accender o meu caximbo.

Sobreveio a insomnia:'por entre as densas nuvens
do fumo, a imagem delia apparecia-me risonha,
affavel e seduclora.

Sempre eüa\

Encontrei-a n'um baile. Que felicidade 1
Aproximei-me delia pallido, tremulo e receioso.
—«Uma valsa, minha senhora,»—foram as mi-

nbas únicas palavras, ditas com uma voz suppli-
cante o abafada.

Foi satisfactôrio o despacho:- dei-lhe o bfaço e
pouco depois atiravamos-nos*valsando áq»ella mui-
tidão de loucos.



1*4 O DOMINGO.

A valsa, a valsa dos allcmães, o escândalo dos
salões, a loucura, o delírio, o prazer vertiginoso
dos bailes aproximou-nos; durante um quarto de
hora eu tive o precioso direito de comprimil-a
contra meu peito, caricial-a com um olhar e ado-
ral-a até a simples distancia de um... beijo.

(Continua)
A. A.

O oiro.
Teu nome ousei cantar; perdia, o nume,

Perdoa o leu cantor 1
Dignos de ti nSo são meus frouxos liymnon,

Mas são hymiios d'amor,
A. HeicuUno.

NSo quero mais ser poeta
De ninharias de amor,
Chôehos versos sem sabor;
Que ora conheço ser pela 1
O" musa, outro rumo inceb%
Outro assuiupto mais fagueiro,
Mais solido e verdadeiro;
Novo modelo nos leos cantos I
Musa, ri! Hasta de prantos I
Vamos cantar o dinheiro !

Como te vejo risonha
De fogo passando a golo,
Qual do horrível pesadelo
Desperta a moca que sonha I
Musa, que pouca vergonha !
Tu, que do leu coração,
Todo amargura e paixão,
Somente prantos vertias,
Sob as fibras escondias
A mais LeJJa inspiração r

Por certo n5ó'c,desdoiro,
Quem já muito tem cantado '
Soltar um canto inspirado '
Pelas magias do oiro I
K ninguém me venha ao coiro
for eu cantar o que sinto I
E' d'alma que penso e pinto !
Oulrora fui bandoleiro,
Hoje idolatro o dinheiro,'
E fatio serio e não minto.

O' precioso metal
Que no mundo todo imperas.
Que com o loque regenerai
O coração de um mortal,
Do modo mais nalurall !

+Eu que pensava tão mal,
Já hoje penso melhor í

Tens muita força, dinheiro I •
Fizeste de um bandoleiro
Teu constante adorador.

Sem .^i se não move a. guerra.
Só de ti prpvem a paz;
Sem ti, que goso nos dás?
Não ha prazer sobre a terra I
Tudo se alegra, ou se aterra
Com o leu aspecto joeundo I
Tu torces as leis do mundo I
A' quem te possuo, dás tudo f
Tino ao tolo, voz ao mudo,
Ao faluo saber profundo I

Pazes do torto direito,
Dás pernas ao aleijado,
E ao fraco imhelle soldado
Nutres coragem no peito;
A' tudo, á tudo dás geilo!
Tornas verdade a impostura I
Tudo o teu contado apura I
E aposto que no porvir
lias de por tim descobrir
Do circulo a quadratura I

Nada ao dinheiro resiste;
Onde quer que elle apparcce,
Tudo brilha e resplandece,
Fica alegre quem está triste;
Só nelle o prazer consiste;
Ao vèl-o o pobre, suspira,
Pega o poela na lyra,
E, canta até que enlouquece I
De si o vale s'esqueee
No goso que o oiro inspirai

Do dinheiro a realesa
Não pode o mundo negar.
Pois chega até a mudar
Das coisas a naturesa;
Queni o tem, não tem íraquosa;
Si falia—é o Deos da eloqüência
Si d'outro corre,—é prudência,
Si acaso treme, é nervoso;
Si 6 namorado, ó dengoso;
Té d'elle foge a demência.

Mas eu, que te canto, e rendo
A' ti devida homenagem,
Que ao ver-le sinto a voragem

• Do prazer no peito ardendo;
Que aos tcos encantos me prendoDalma com todo o fervor, #
Não lenho, ó desgosto I ó dor I
Na bolsa, um rgat si quer I
Si o tivesse, sem demora.
Comprava beijos agora.
Da mais bonita mulher I

fíieopliilo áe tfesquita.
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